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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: No intuito de compreender como 
tem se constituído as pesquisas no campo 
da avaliação das e para as aprendizagens, 
o presente trabalho buscou identificar as 
concepções teórico-metodológicas presentes 
nos artigos publicados em dossiês no período 
de 2010 a 2020. Para tanto, realizamos uma 
pesquisa qualitativa através de um levantamento 
bibliográfico nos sítios eletrônicos do Google 
Acadêmico, Scielo e Portal Periódico da Capes 
empregando palavras-chave que nos levasse 
a seleção dos artigos. Foram detectados 38 
trabalhos tendo Domingos Fernandes (europeu) 

e Cipriano Carlos Luckesi (brasileiro) como 
principais referenciais teóricos. Com relação 
à metodologia, 19 trabalhos explicitaram suas 
escolhas sendo o caminho qualitativo o mais 
empregado para a construção das pesquisas. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação da 
aprendizagem; Avaliação formativa; Metodologia 
da Pesquisa; Dossiês. 

ASSESSMENT OF AND FOR LEARNING: 
THEORETICAL-METHODOLOGICAL 
CONCEPTIONS IN THE DOSSIERS

ABSTRACT: In order to understand how 
research in the field of assessment of and for 
learning has been constituted, the present work 
sought to identify the theoretical-methodological 
conceptions present in the articles published 
in dossiers from 2010 to 2020. To this end, we 
conducted a qualitative research through a 
bibliographic survey in the websites of Google 
Academic, Scielo and Capes Periodical Portal 
using keywords that would lead us to the 
selection of articles. We detected 38 papers with 
Domingos Fernandes (european) and Cipriano 
Carlos Luckesi (brazilian) as main theoretical 
references. Regarding methodology, 19 papers 
explained their choices, being the qualitative path 
the most used for the construction of the research.
KEYWORDS: Assessment of learning; Formative 
Assessment; Research methodology; Dossiers.

1 |  INTRODUÇÃO 
O período de 2010 a 2020 representou 

uma década com significativas mudanças no 
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cenário educacional brasileiro. Dentre elas houve a ampliação dos grupos de pesquisa em 
Educação1; observou-se os efeitos da implementação da LDB 9.394/1996, bem como da 
formulação de diretrizes e reorganização dos currículos para a formação docente (GATTI, 
2013). Mais recentemente, podemos destacar a aprovação do novo Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB) - no dia 25 de Agosto de 2020, por 
meio da promulgação da emenda Constitucional 108/2020 (PEC 15/2015 na Câmara; e 
PEC 26/2020 no Senado) que o tornou de caráter permanente elevando a participação da 
União de 10% para 23% gradualmente até 2026.

Freitas (2018) complementa que, nesta década, houve uma transição política 
conturbada marcada pelo processo de impeachment da presidenta Dilma Rousseff, na qual 
seu vice Michel Temer assumiu até o final do mandato em 2018. Além disso, aconteceu 
um debate acirrado perante a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dentro de um 
movimento global em que se buscava uma reforma educacional para maior padronização, 
testes e responsabilização (accoutability) às pessoas envolvidas nos espaços educativos 
(FREITAS, 2018; SORDI, 2013, 2018). Com Jair Bolsonaro na presidência há o surgimento 
de uma “nova direita” promovendo uma associação entre o liberalismo econômico, 
autoritarismo social e a teocratização do ensino, o que tem promovido um intenso confronto 
contra a perspectiva plural de sexualidade e de gênero, visando garantir certos valores 
para determinados grupos, em contraposição à diversidade democrática, conforme Franco 
e Maranhão (2020). 

Este período marcado por intensas disputas políticas e debates pela privatização do 
sistema educativo finaliza a década sendo acometida pela pandemia do COVID-19, o que 
tem levado o professorado a ressignificar espaços e formas de seus fazeres docentes, na 
tentativa de construir uma articulação circunstanciada entre o Ensino a Distância (EAD) e 
o presencial, conforme apontado pela Unesco (2020). Nesse caminho, Freitas e Mendes 
(2020) ressaltam a importância de refletirmos sobre o lugar que a escola ocupa em nossa 
casa, uma vez que, são espaços distintos e essa tem sido readequada para atividades 
remotas nas diversas modalidades de ensino.  

Na esteira dessa discussão, a avaliação tem exercido um papel fundamental 
para decifrar como a realidade escolar tem sido influenciada mediante as demandas da 
sociedade, bem como neste movimento recente diante da pandemia. Dalben e Almeida 
(2015) complementam que a avaliação, neste contexto, tem ocupado papel central para 
a determinação de políticas educacionais; pois com a implementação das avaliações 
externas e, por conseguinte, a correlação entre a aprendizagem estudantil e a proficiência 
medida nos testes padronizados, a avaliação da aprendizagem atinge outro lócus figurando 
como elemento central para o financiamento dos sistemas e espaços educativos.

1 Conforme o diretório de grupos de pesquisa – Plataforma Lattes – CNPq o número de grupos de pesquisa da grande 
área “Educação” passou de 2236 para 3595 grupos, conforme o último levantamento realizado em 2016. Disponível em: 
http://lattes.cnpq.br/web/dgp/por-area. Acesso em: 30/12/2020.
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Assim sendo, com o intuito de compreender como estudiosos/as da avaliação 
das e para as aprendizagens tem trabalhado estas temáticas nos diversos contextos 
educacionais, o presente trabalho tem como interesse traçar o perfil teórico-metodológico 
para o campo da avaliação das e para as aprendizagens dos artigos apresentados em 
dossiês temáticos no período de 2010 a 2020.  Fernandes (2009, p. 21) compreende a 
avaliação das aprendizagens como sendo aquela que se preocupa com “(...) a avaliação 
de conhecimentos, de desempenhos, de capacidades, de atitudes, de procedimentos ou 
de processos mais ou menos complexos de pensamento”, ou seja, é aquela avaliação que 
está mais centrada nos resultados do que no entendimento do processo realizado.

Villas Boas (2011, 2014) e Fernandes (2005, 2006, 2008, 2009) ampliaram essa 
discussão para um entendimento da avaliação com o foco na regulação e melhoria da 
aprendizagem, o que denominaram de avaliação para a aprendizagem ou avaliação 
formativa. É interessante notar que a construção do conceito de avaliação formativa, tem 
origem nos estudos de Scriven (1967), mas que em poucos anos, passou a ser empregada 
no contexto da avaliação da aprendizagem estudantil de acordo com Bloom, Hastings e 
Madaus (1971). Blomm (1956), por sua vez, considerava fundamental que as aprendizagens 
e o ensino não se centrassem na construção de conceitos fundamentais, mas que fossem 
além buscando a produção de conhecimento em uma maior profundidade.

Com o surgimento de novas racionalidades e paradigmas a construção do 
conhecimento acerca da avaliação formativa se ressignifica dando mais importância ao 
processo em si de ensino e aprendizagem, do que ao produto final. Sendo assim, de acordo 
com Fernandes (2011) a avaliação formativa atua como uma avaliação contínua e ativa da 
turma, cuja função está relacionada com a melhoria das e para as suas aprendizagens. O 
mesmo autor a denomina também de avaliação formativa alternativa, pois ao contrário da 
avaliação de comportamento behaviorista, a formativa tem uma compreensão mais voltada 
para a relação do ser humano, da turma e corpo docente, mais interativa e integrada aos 
processos de aprendizagem e ensino.

2 |  METODOLOGIA
O escrito proposto de cunho qualitativo se caracteriza como uma revisão de 

literatura por meio de uma pesquisa bibliográfica, uma vez que para Sá-Silva; Almeida e 
Guindani (2009) desvela uma perspectiva de estudo em que a análise de documentos de 
domínio científico parte de fontes tais como artigos científicos, ensaios críticos, periódicos, 
enciclopédias. Uma pesquisa desta natureza tem como foco promover contato mais 
próximo dos pesquisadores com obras que tratam do tema em estudo. Oliveira (2007, p. 69) 
complementa que “[...] o mais importante para quem faz opção pela pesquisa bibliográfica 
é ter a certeza de que as fontes a serem pesquisadas já são reconhecidamente de domínio 
público”.
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A pesquisa tem caráter descritivo, uma vez que procurou traçar as concepções 
teórico-metodológicas presentes em dossiês no período de 2010 a 2020. Gamboa e 
Gamboa (2014, p. 5) consideram que “(...) o campo científico é um campo de conflitos 
teórico-metodológicos”. Sendo assim, a consequente análise dos pressupostos teórico-
metodológicos nos permite demarcar como as pesquisas científicas tem tratado a 
referida temática em questão, e tal possibilidade pode ser constatada, por exemplo, pelo 
levantamento proposto acerca dos dossiês que se referem à avaliação no campo das e 
para as aprendizagens.

A busca dos dossiês foi realizada pela pesquisa nos sítios acadêmicos Scielo; 
Google Acadêmico e Portal de Periódicos da Capes. Para tanto, incialmente empregamos 
os seguintes descritores: dossiê e avaliação da aprendizagem; dossiê e avaliação para 
a aprendizagem; dossiê e avaliação formativa. A escolha do conectivo e foi necessário 
para delimitar os trabalhos vinculados apenas aos dossiês. Os artigos selecionados foram 
aqueles que apresentavam as expressões avaliação da aprendizagem ou avaliação para 
a aprendizagem ou avaliação formativa no título dos artigos, resumo ou palavras-chave. 
No total foram selecionados 38 trabalhos subdivididos entre 17 dossiês, cujas temáticas 
faziam referência à avaliação de uma forma geral ou estava relacionado ao campo 
desta pesquisa. Para a discussão dos dados e a descrição das perspectivas teórico-
metodológicas realizou-se a leitura na íntegra dos trabalhos separando-os em categorias, 
a saber: a) Referenciais teóricos/as da avaliação das e para as aprendizagens; b) Artigos 
com concepções metodológicas definidas (19 trabalhos) e c) Artigos que não evidenciaram 
sua concepção metodológica (19 trabalhos). 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para identificar o campo da pesquisa acerca dos artigos selecionados que remetem a 

avaliação das e para as aprendizagens a Tabela 1 apresenta uma descrição dos Periódicos 
e respectivos dossiês, a saber:

Periódico/no. artigos Título Dossiê Ano
Polyphonía (5) Avaliação Escolar 2012

Roteiro (2) Políticas e Práticas de avaliação no Ensino 
Fundamental 2012

Retratos da Escola (1)
Diálogo Educacional (2) Avaliação da Educação Básica 2013

Revista Educação e Políticas em 
Debate (1) Políticas e práticas de avaliação 2013

Roteiro (1) Sistema Nacional de Avaliação 2014
Avaliação: revista da avaliação da 

Educação Superior (1)
Avaliação e qualidade da educação: uma relação 

posta em questão 2014
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Educar em Revista (3)
Práxis da avaliação: conflitos, contradições, 

dicotomias, fragmentos e vozes em busca de 
sentidos.

2015

Estudos em Avaliação Educacional 
(6)

Tendências da avaliação da aprendizagem em 
sala de aula 2015

Cedes (1) Avaliação Educacional: um campo em movimento 
e disputa 2016

Práxis Educativa (1) Políticas de avaliação e currículo 2016
Revista Ibero-americana de Estudos 

em Educação (1) X Encontro Ibero-americano de Educação 2016

Diálogo das Letras (1) Avaliação, revisão e reescrita textual 2017

Revista Educação Especial (2)
Avaliar, diagnosticar, medir: das práticas 

avaliativas a avaliações em larga escala na 
Educação Especial

2018

Linhas Críticas (4) Currículo e Avaliação da Aprendizagem 2019
Eccos (4) Avaliação da Aprendizagem 2020

REVELLI – Revista de Educação, 
Linguagem e Literatura (2)

Práticas no ensino, na aprendizagem e na 
avaliação de LE nos anos iniciais 2020

Tabela 1: Descrição dos Periódicos e Dossiês selecionados

Fonte: Os autores (2022).

A tabela 1 apresenta um balanço geral dos periódicos e os referidos dossiês 
publicados referentes à avaliação das e para as aprendizagens. Apenas a revista Ibero-
americana de Estudos em Educação não apresentou a temática avaliação como foco 
principal do dossiê; e a revista Roteiro foi à única que publicou dois dossiês em períodos 
distintos. Observamos certa regularidade no quantitativo de dossiês no período de 2012 a 
2016 (média de 2 por ano), atingindo um pico de 9 artigos no ano de 2015. De 2017 a 2019 
obtivemos os menores índices de dossiês lançados – 1 por ano – retomando em 2020 a 
média anterior de 2 dossiês anuais. Podemos destacar também a diversidade de dossiês 
pelas grandes áreas de produção de conhecimento presentes em discussões dentro das 
áreas de Educação, Letras e Linguagens; e as implicações da avaliação relacionadas com 
temáticas tais como políticas públicas, currículo, formação de professores nas diversas 
modalidades de ensino.

3.1 Corpo teórico da avaliação das e para as aprendizagens
Apresentamos na Tabela 2 a seguir os nomes dos artigos selecionados bem como 

os teóricos mais citados no campo da avaliação das e para as aprendizagens.
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Título /Ano Referenciais

Significados e funções da avaliação da aprendizagem 
escolar (2012).

Fernandes; Hadji; Hoffmann; Luckesi; 
Perrenoud.

Avaliação da aprendizagem na formação de professores 
em Angola (2012).

Fernandes; Haydt; Freitas; Luckesi; 
Perrenoud; Vasconcellos; Villas Boas.

Avaliação da aprendizagem no ensino de Física: um olhar 
sobre as concepções dos professores licenciados em 
Física da cidade de Inhumas, GO (2012).

Hoffmann; Luckesi; Perrenoud; Romão; 
Villas Boas.

Avaliação da aprendizagem no ensino superior: 
perspectivas críticas ou técnicas? (2012).

Hoffmann; Luckesi; Perrenoud; Romão; 
Saul.

Avaliação da aprendizagem: contexto político, intenções e 
possíveis caminhos (2012). 

Práticas avaliativas na sala de aula de línguas 
estrangeiras-adicionais na educação básica: elaborando 
instrumentos com a participação dos alunos (2012).

Fernandes; Freitas; Hadji; Luckesi; 
Romão; Vasconcellos; Villas Boas.

Progressão continuada: equívocos e possibilidades (2012) Villas Boas.
A avaliação formativa como uma política includente para a 
educação escolar (2013)

Fernandes; Freitas; Hadji; Hoffmann; 
Luckesi; Romão; Vasconcellos; Saul; 

Villas Boas.
Avaliação da educação básica – A experiência da SME de 
Goiânia (2013).

Freitas.

Avaliação da aprendizagem e deficiência intelectual na 
perspectiva de professores do ensino comum (2013).

Hoffmann; Luckesi.

Avaliação da aprendizagem na Educação Básica: as 
pesquisas do estado da arte em questão (1980-2007) 
(2013).

Saul.

Avaliação, qualidade e equidade (2014). Black; Wiliam; Fernandes; Guba; 
Lincoln; Perrenoud.

A percepção dos professores em relação ao sistema de 
avaliação normatizado pela academia da polícia militar, 
com foco na avaliação da aprendizagem (2014).

Freitas; Haydt; Hoffmann; Luckesi; 
Perrenoud.

Avaliação do curso de formação de professores no 
contexto da Educação a distância (2015).

Perrenoud; Hoffmann.

Práticas de avaliação de dois professores universitários: 
pesquisa utilizando observações e narrativas de atividades 
das aulas (2015).

Black; Wiliam; Fernandes.

Provinha Brasil e avaliação formativa: um diálogo 
possível? (2015).

Freitas; Villas Boas.

Avaliação da aprendizagem de línguas e dos 
multiletramentos (2015).

Vasconcellos; Villas Boas.

Avaliação formativa da aprendizagem: a experiência do 
conselho de classe (2015).

Fernandes; Hoffmann; Luckesi; Scriven.

O que é avaliar? Reconstrução de práticas e concepções 
de avaliação (2015).

Black; Wiliam; Bloom; Hastings; 
Madaus; Fernandes; Perrenoud.

Os demônios da avaliação: memórias de professores 
enquanto alunos (2015).

Bloom; Fernandes; Guba; Lincoln; 
Perrenoud; Scriven.

Pesquisa de percepções e práticas de avaliação no ensino 
universitário português (2015).

Black; Wiliam; Fernandes.

Portfólio: uma opção de avaliação integrada para o ensino 
de ciências (2015).

Hadji; Hoffmann; Luckesi; Romão.
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Avaliação da aprendizagem nos contornos do currículo 
integrado no ensino médio (2016).

Fernandes; Freitas.

Políticas públicas: direito de aprender e avaliação 
formativa (2016).

Black; William; Bloom; Hastings; 
Madaus; Hadji; Saul.

Avaliação formativa na educação inclusiva (2016). Hadji; Hoffmann; Perrenoud.
A perspectiva pragmática na avaliação formativa: 
caminhos para a formação do professor mediador na 
revisão textual (2017).

Construção mediada e colaborativa de instrumentos de 
avaliação da aprendizagem na escola inclusiva (2018).

Luckesi; Scriven.

Avaliação da aprendizagem em contextos de inclusão 
escolar (2018).

Hoffmann.

Avaliação da aprendizagem no contexto de políticas 
curriculares de accountability (2019).

Scriven.

Avaliar para aprender em inglês e matemática no ensino 
secundário (2019).

Black; Wiliam; Fernandes; Luckesi.

Avaliações externas e aprendizagens dos alunos: uma 
reflexão crítica (2019).

Black; Wiliam; Fernandes; Luckesi; 
Vasconcellos;  Stufflebeam.

Impactos da pandemia de COVID-19 nas práticas de 
avaliação da aprendizagem na graduação (2020).

Hadji; Luckesi; Romão.

As práticas de avaliação da aprendizagem na concepção 
dos alunos do curso de Administração da Universidade 
Estadual do Paraná (2020).

Hadji; Hoffmann; Luckesi; Perrenoud; 
Saul; Vasconcellos.

Formação pedagógica de professores e avaliação da 
aprendizagem na universidade: contribuições da pesquisa-
ação (2020).

Fernandes; Luckesi.

Avaliação na Educação Superior: limites e possibilidades 
de uma experiência (2020)

Hoffmann; Luckesi; Perrenoud; 
Vasconcellos.

A autoavaliação como instrumento para o ensino-
avaliação-aprendizagem de língua inglesa para crianças 
(2020).

Black; Wiliam.

Avaliação orientada para a aprendizagem no ensino de 
línguas para crianças (2020).

Haydt; Luckesi.

Fonte: Os autores (2022).

A partir do levantamento realizado pela Tabela 2 observamos que dos/as autores/
as internacionais citados/as os/as que aparecem nas primeiras quatro colocações são de 
origem europeia (Domingos Fernandes -14 citações; Philippe Perrenoud - 12 citações; Paul 
Black e Dylan Wiliam - 9 citações e Michael Scriven - 5 citações); sendo que Black & Wiliam 
e Scriven são considerados autores clássicos do campo da avaliação. De origem norte-
americana encontram-se os demais autores/as: Benjamim S. Bloom – 3 citações; Egon 
G. Guba e Yvonna S. Lincoln, Thomas Hastings, George F. Madaus com 2 citações cada; 
e Daniel L. Stufflebeam com 1 citação; todos/as também considerados/as clássicos/as do 
campo avaliativo. Já de naturalidade brasileira, Cipriano Carlos Luckesi é referenciado 18 
vezes; Jussara Hoffmann – 13 vezes; Charles Hadji – 8 vezes; Luiz Carlos de Freitas, Celso 
dos Santos Vasconcellos e Benigna Maria de Freitas Villas Boas – 7 vezes cada; José 
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Eustáquio Romão – 6 vezes; Ana Maria Saul – 5 vezes e Regina CazauxHaydt – 3 vezes. 
É importante destacar a diversidade de autores/as de livros presentes nos artigos e, 

dentre eles/as citar alguns/as que tiveram maior frequência nos trabalhos. Mendéz (2002) 
escritor espanhol de “Avaliar para conhecer, examinar para excluir” foi referenciado em 
5 trabalhos; Dalben (2005) autora brasileira do livro “Conselhos de Classe e Avaliação: 
perspectivas na gestão pedagógica da escola” foi citada em 4 trabalhos; Moretto (2002) 
autor brasileiro do exemplar “Prova: um momento privilegiado ou um acerto de contas” foi 
citado em 3 trabalhos; assim como Gipps (1994) autora britânica do livro “Beyond testing: 
towards a theory of educational assessment” que também foi referenciada em três artigos.

Por sua vez, destacamos dois trabalhos que nos chamaram atenção: Lucena et 
al. (2012) que não citou nenhum referencial teórico da avaliação conhecido, a não ser a 
sua própria tese de doutorado que tem como foco a avaliação de estudantes em aulas de 
inglês; no mais ela empregou a autora Shohamy (2001) que discute, de uma forma crítica, 
a questão do uso de testes de linguagens. Já Mello e Hostins (2018) dissertaram sobre 
o potencial da construção de instrumentos de avaliação da aprendizagem para uso no 
AEE - Atendimento Educacional Especializado – para a inclusão escolar e, no entanto, não 
empregaram nenhum referencial teórico acerca do campo da avaliação, embasando-se 
apenas em estudos da área da educação especial e inclusiva.

3.2 Trabalhos com concepções metodológicas definidas 
Perante total de artigos selecionados a metade (19 trabalhos) apresentaram 

concepções metodológicas definidas. A metodologia qualitativa está presente em 7 artigos: 
Campos; Gomes; Furtado (2012); Forner; Trevisol (2012); Pinheiro; Santos (2012); Valentim; 
Oliveira (2013); Machado; Silva; Souza (2016); Vieira; Santos (2019); Garcia; Garcia 
(2020); e também em outros 2 definidos pelos/as autores/as como qualitativa interpretativa: 
Schalkoski-Dias; Nicola (2017); Vitorino; Grego (2016). A pesquisa-ação encontra-se em 3 
trabalhos: Branco; Haracemiv (2015); Nascimento; Rôças (2015) e Fontana (2020). Tanto a 
perspectiva dialética: Fernandes (2019) e Pacheco; Maia (2019); quanto o estudo de caso: 
Ribeiro et al. (2014) e Magnata; Santos (2015) aparecem em dois artigos cada um. E, as 
metodologias etnográficas (LUCENA et al., 2012); socioconstrucionista (DUBOC, 2015) e 
colaborativa (MELLO; HOSTINGS, 2018) apareceram com um trabalho cada.

Sobre a metodologia qualitativa, Gamboa (1987, 1989, 1982, 2002, 2003) é um dos 
seus principais representantes no qual se busca a coleta e a organização dos dados sem 
se basear em uma análise estatística, empregando instrumentos como relatos, entrevistas, 
documentos, depoimentosque permitem múltiplas interpretações (polissêmico). Sendo 
assim, a posteriori, é necessária a construção com base nos sentidos encontrados um 
quadro com os conceitos ou categorias que visem a problematização dos dados elencados. 
Gamboa (2003) nos leva a refletir que apesar de uma multiplicidade de sentidos que podem 
ser coletados por meio da aplicação da metodologia qualitativa é preciso tomar cuidado em 
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sempre selecionar os dados mais relevantes que estejam condizentes com os objetivos da 
proposta de pesquisa realizada. 

Nesse caminho, a partir dos trabalhos elencados com essa metodologia Campos, 
Gomes e Furtado (2012) ao compreenderem a importância da discussão da avaliação da 
aprendizagem no contexto das Ciências Naturais, e neste caso, dentro da área da Física 
buscaram identificar as concepções docentes sobre avaliação em diferentes instituições 
na cidade de Inhumas-GO. Para tanto, aplicaram questionários com questões abertas 
ao corpo docente de Física nessa cidade. Pela análise das questões observaram que a 
visão avaliativa docente está atrelada à classificação, e ao uso da prova como principal 
instrumento avaliativo. Desde necessidades formativas, até de infraestrutura no espaço 
de trabalho foram fatores elencados pelo corpo docente para promover melhorias na 
compreensão da avaliação além de mera classificação por nota no contexto em que vivem.

Forner e Trevisol (2012) apresentaram um estudo realizado com a família, corpo 
docente e estudantes com vistas a compreender os significados e as funções da avaliação 
da aprendizagem. Os dados foram coletados por meio de grupos focais organizados entre 
os/as participantes a partir de um roteiro pré-definido com cinco perguntas. Constataram-se 
pela pesquisa semelhanças e diferenças perante os significados e as funções da avaliação. 
Com relação às semelhanças a avaliação é compreendida como valorização da nota; 
comparação e classificação estudantil; reprodução de valores sociais dentro da escola; 
avaliação como provas, testes e trabalhos. Já as diferenças foram identificadas por grupo 
pesquisado: para a família a avaliação é indicador de sucesso para o futuro estudantil; 
para o corpo docente tem natureza complexa marcada entre a lógica do processo e do 
resultado; e para a turma a avaliação é vista como uma forma de cobrança de conteúdos, 
o uso de métodos e procedimentos contraditórios que podem afetar sua história de vida.

Já Pinheiro e Santos (2012) apresentaram as concepções docentes acerca da 
avaliação da aprendizagem bem como as suas práticas avaliativas no Ensino Superior. 
Por meio da aplicação de questionários ao corpo docente e a turma as autoras 
identificaram grande utilização da avaliação da aprendizagem como forma de verificar e 
medir conhecimento, mas também identificaram práticas pedagógicas voltadas para uma 
formação mais crítica do alunado.

Valentim e Oliveira (2013) se empenharam em constatar e analisar concepções 
do corpo docente do Ensino Fundamental (ciclo I) perante a avaliação da aprendizagem 
e deficiência intelectual. Para tanto, utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturada 
para coletar as narrativas docentes e, de imediato, revelou-se certa fragilidade profissional 
em lidar com a inclusão escolar com estudantes deficientes intelectuais. Com relação à 
avaliação, a prática predominante baseia-se no uso de instrumentos de mensuração, o que 
de fato dificulta o processo de inclusão escolar.

Por sua vez, Machado, Silva e Souza (2016) analisaram de que forma a avaliação da 
aprendizagem é proposta para o Ensino Médio brasileiro a partir das Diretrizes Curriculares 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação Capítulo 10 117

Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) e do Pacto Nacional de Fortalecimento do 
Ensino Médio (PNFEM) e a sua articulação com o currículo integrado. Pautadas em uma 
abordagem crítico-dialética as autoras acreditam que a avaliação tem se constituído como 
uma via de exclusão da classe trabalhadora. A compreensão do papel das DCNEM e do 
PNFEM contribui para a redução da desigualdade educacional e da formação discente para 
além da lógica do capital. No entanto, é necessário se atentar para fatores estruturais, e 
internos/externos à escola para superá-los rumo a um currículo integrado no ensino médio.

Vieira e Santos (2019) buscaram compreender como duas professoras organizam 
práticas avaliativas capazes de promover a aprendizagem estudantil. Para tanto, as 
pesquisadoras realizaram um movimento interpretativo, por meio de estudos de caso, 
contando também com observações, entrevistas, grupos focais e registro dos áudios das 
atividades realizadas. A análise dos dados indicou que, ambas as professoras, baseiam 
suas práticas na perspectiva da avaliação formativa, pela abordagem positiva do erro, 
contribuindo para processos de aprendizagem, tais como o feedback.

Garcia e Garcia (2020) apresentaram um estudo sobre os impactos da pandemia 
Covid-19 perante a avaliação da aprendizagem de estudantes de graduação. A pesquisa, de 
caráter exploratório, foi realizada com professores/as de diversas instituições universitárias 
por meio de entrevistas on-line. Conforme os autores perceberam-se mudanças nas 
estratégias didáticas do professorado, o que influenciou nos critérios avaliativos e nos 
sentidos das práticas de avaliação. Entre os/as participantes da pesquisa evidenciou-se 
preocupação com as adequações realizadas, o alcance e as consequências da aplicação 
de avaliações da aprendizagem no contexto de pandemia.

Por sua vez, Erickson (1986) é um dos pesquisadores que utiliza a expressão 
metodologia qualitativa interpretativa ao invés de apenas qualitativa, pois para este 
autor, evita a ideia de uma pesquisa essencialmente não quantitativa, mas com interesse 
central em conhecer os sentidos humanos que estão dentro de um determinado contexto 
social, bem como sua exposição pelo/a pesquisador/a. Para ele é um tipo de pesquisa 
que envolve “(...) a) intensa e ampla participação no contexto pesquisado, b) cuidadosos 
registros do que ocorre nesse contexto juntamente com outras fontes de evidência (...) e c) 
análise reflexiva de todos esses registros e evidências assim como descrição detalhada” 
(ERICKSON, 1986, p. 121). 

Nessa linha de pensamento, Schalkoski-Dias e Nicola (2017) pretenderam refletir 
sobre a relevância da perspectiva pragmática na avaliação formativa, relacionando as 
intervenções docentes para a gestão da relação interpessoal, com vistas a um feedback 
eficaz para a turma. As autoras realizaram a análise de um bilhete orientador da reescrita 
por meio de referenciais da educação, linguística e pragmática. Os resultados evidenciaram 
ações que levam em consideração estratégias tanto positivas quanto negativas do/a 
interlocutor/a. O uso do feedback promoveu maior comunicação instrucional além de dar 
maior relevância ao uso da pragmática interpessoal em diversos aspectos da formação 
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inicial e continuada, bem como nos processos que envolvem as práticas pedagógicas 
docentes.

E, Vitorino e Grego (2016) buscaram compreender como tem sido articulado 
a educação inclusiva e a avaliação no interior da escola utilizando o portfólio como 
instrumento avaliativo formativo. Por meio da análise documental e interpretativa na linha 
da hermenêutica crítica das produções estudantis, as autoras verificaram a importância 
da discussão e a aplicação do portfólio, na perspectiva formativa, para a organização de 
propostas inclusivas favorecendo assim, o aprimoramento de práticas docentes.

Já a pesquisa-ação pode ser definida como um tipo de pesquisa social de base 
empírica que é realizada por meio de uma ação ou na busca da resolução de um problema 
coletivo no qual os/as pesquisadores/as e os/as participantes da situação ou do problema 
se envolvem de modo participativo ou cooperativo. René Barbier (2007) e Michel Thiollent 
(1987a, 1987b, 1997, 1998) são os principais representantes desse tipo de metodologia. No 
desenrolar da pesquisa-ação espera-se que uma interação profícua entre os componentes 
do grupo ao redor das problemáticas enfrentadas sejam debatidas e enfrentadas pelo grupo. 
Do levantamento dos problemas, são elencadas as prioridades para serem solucionadas 
de forma concreta em coletivo.

Nesse caminho, Fontana (2020) teve como proposta discutir a formação pedagógica 
na universidade, empregando-se a pesquisa-ação para direcionar a pesquisa, na perspectiva 
de construir saberes de práticas avaliativas formativas. Conforme a pesquisadora, esse 
processo formativo foi favorecido pelo caminhar coletivo e crítico entre os/as participantes, 
sendo que esses conduziram à reflexão e transformações de suas práticas avaliativas. Essa 
pesquisa propôs uma profunda reflexão acerca dos conhecimentos que são objetos de 
ensino e de avaliação, bem como a coerência necessária para esta relação. Consideraram 
também o papel do feedback na relação docente-estudante no qual deve revelar a 
realidade em que se constituem as aprendizagens servindo de apoio para compreender os 
progressos e as dificuldades cognitivas estudantis.

Branco e Haracemiv (2015) discutiram a avaliação do curso de Pedagogia a distância 
da Universidade Federal do Paraná por meio da análise de quatro categorias: materiais 
de ensino; infraestrutura da UFPR; atividades-tarefas e tutoria. Esta proposta avaliativa-
diagnóstica contribuiu para momentos de estudo, ação e reflexão sobre o agir pedagógico, 
o papel da avaliação dentro de ambientes virtuais de aprendizagem, bem como dentro de 
espaços presenciais.

Nascimento e Rôças (2015) estudaram o uso do portfólio como instrumento 
integrador da avaliação e aprendizagem no Ensino de Ciências. Assim sendo, no âmbito 
de duas escolas públicas, a turma elaborou portfólios de avaliação a partir de atividades 
pedagógicas diversas.  Constatou-se que o emprego do portfólio, como instrumento 
avaliativo, ainda é uma atividade inovadora pelas pessoas da pesquisa, mas que foi bem 
aceito e pode ser utilizado como parte das práticas avaliativas em sala de aula.
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A dialética, por sua vez,concebe a pesquisa como um trabalho interdisciplinar que 
agrega elementos gnosiológicos, ontológicos, lógicos e metodológicos de pesquisa em 
uma perspectiva sócio-histórica da realidade. Tem como características: a objetividade, a 
historicidade, a visão de totalidade e o inter-relacionamento. Nesse caminho, a realidade 
(concreto) tem suas características, sua estrutura e desenvolvimento, que refletem nos 
princípios ideológicos e aspectos metodológicos de produção científica; essa relação, por 
si só é dialética, o que implica na sua práxis. O concreto é, ao mesmo tempo, o ponto de 
partida e, de forma diferente, o ponto de chegada do concreto pensado.  Os autores mais 
utilizados são: Theodor W. Adorno (1985); Gaudêncio Frigotto (2004); Antonio Gramsci 
(2004); Jurgen Habermas (1985); HebertMarcuse (1967); Karl Marx (2013) e Demerval 
Saviani (2003).

Assim sendo, Pacheco e Maia (2019) organizaram seu trabalho propondo uma 
discussão do papel da avaliação das aprendizagens no contexto de políticas curriculares 
de accountability, em que conceitos como qualidade, eficácia e eficiência contribuem para 
a definição de práticas escolares bem como as políticas curriculares. O texto apresenta 
uma discussão teórica critica a partir das políticas de accountability; a escola em frente aos 
resultados; o sentido da avaliação das e para as aprendizagens, bem como o papel estudantil 
neste processo. Neste intento, as discussões realizadas levam para o entendimento da 
escola como uma estrutura complexa, pois olhar para dentro da realidade escolar nos 
trás mais perguntas que afirmações já que é de se questionar qual conhecimento deve 
ser validado; quem decide o conhecimento que deve ser avaliado; qual conhecimento é o 
mais apropriado para ser avaliado; bem como apreender se a turma aprendeu aquilo que 
os demais exigiram.

Fernandes (2019) promoveu uma reflexão crítica perante as avaliações externas 
e propôs identificar as suas relações com as avaliações internas bem como com a 
aprendizagem estudantil. Nesse movimento, o autor argumentou na possibilidade da 
evolução das avaliações externas com práticas mais centradas na aprendizagem dos/as 
estudantes com uma fundamentação em princípios socialmente construídos. Além do mais, 
a devida articulação entre as avaliações externas e as avaliações internas pode levar à 
constituição de politicas públicas que contribuem para a implementação de programas para 
a formação do corpo docente.

Na sequência, o estudo de caso é um termo genérico empregado para a pesquisa 
de uma pessoa, um grupo ou um fenômeno. Conforme Sturman (1988) é uma pesquisa de 
tradição holística segundo o qual as características de uma parte podem ser determinadas 
pelo todo o qual pertencem. Para entender um caso, e descobrir como as coisas ocorrem 
e por que ocorrem é preciso um aprofundamento das interdependências das partes e dos 
padrões que possam existir e assim estudar esses padrões, em detrimento das variáveis 
isoladas. Autores/as como Bonoma (1985); Sturman (1988) e Yin (2005)são representantes 
desta metodologia de pesquisa.
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Assim sendo, Ribeiro, et al. (2014) analisaram a percepção docente da avaliação 
da aprendizagem no contexto da Academia da Polícia Militar (PM). Para a coleta de dados 
empregou-se entrevistas semiestruturadas para 8 docentes que pertencem ao quadro 
da referida companhia. A pesquisa constatou que o corpo docente considera essencial a 
avaliação da aprendizagem no contexto educativo, apesar de a desenvolverem em uma 
perspectiva tradicional; mas acreditam que normas mais flexíveis podem contribuir para a 
autonomia das pessoas bem como nas suas aprendizagens.

Magnata e Santos (2015) dedicaram seu estudo na intenção de identificar as 
concepções de avaliação da aprendizagem que perpassam a experiência do Conselho de 
Classe. Tomando a avaliação formativa como norte que colabora para o desenvolvimento 
estudantil foi realizado observações das reuniões de conselho de classe, análises de 
documentos e entrevistas semiestruturadas. As autoras observaram que as práticas no 
conselho de classe encontram-se vinculadas com as da avaliação formativa atreladas a 
uma proposta construtiva e coletiva.

Por sua vez, a metodologia colaborativa é aquela que se desenvolve no ambiente 
educacional como atividade de co-produção de saberes ao promover reflexão e formação 
profissional colaborativo para a transformação da realidade. A sua intencionalidade ao se 
aproximar com as bases da sociedade é produzir conhecimentos aplicáveis ao problema 
com criticidade e participação politica dos/as envolvidos/as. Como representantes temos 
Ibiapina (2008); Garrido, Pimenta e Moura (2000); Moura e Ferreira (2008) e Mizukami 
(2000).

Tendo como base esta proposta, Mello e Hostins (2018) discutiram a construção 
mediada de instrumentos de avaliação da aprendizagem entre o corpo docente do 
ensino comum e aqueles/as pertencentes ao AEE. Para esta ação os/as envolvidos/
as desenvolveram dinâmicas de estudo e organização de conceitos, procedimentos 
e instrumentos diversificados de avaliação pedagógica para o/a estudante deficiente 
matriculado em suas classes. Esta proposta evidenciou o compartilhamento de experiências 
e discussões perante os modos de aprendizagem discente que apresentava deficiência, 
bem como o planejamento coletivo de um instrumento avaliativo buscando a efetiva 
participação deste/a estudante na educação básica.

Já a metodologia etnográfica é uma ferramenta empregada para estudar e 
compreender uma cultura, as formas de vida de um grupo de pessoas, ou seja, suas ideias, 
crenças, valores, bem como seus comportamentos, André (1998). Sendo assim, é uma 
forma de discorrer perante os eventos cotidianos de um determinado grupo social e a 
sua interpretação de acordo com o grupo investigado. Ela faz uso da intuição, empatia e 
outras habilidades do/a pesquisador/a para interpretar descritivamente uma cultura. Como 
principais estudiosos/as temos André (1998); Creswell (2012) e Taft (1988).

Empregando a etnografia Lucena et al. (2012) objetivaram apresentar considerações 
acerca do uso de diferentes instrumentos e critérios de avaliação da aprendizagem em uma 
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sala de aula de línguas. As autoras realizaram uma discussão teórica perante relações da 
avaliação com as línguas estrangeiras e adicionais, e apresentaram exemplos de atividades 
avaliativas desenvolvidas em aulas de Alemão, Espanhol e Inglês. Por fim, enfatizaram a 
importância de se realizar atividades avaliativas diversificadas, para repensar a avaliação 
dentro de um contexto cada vez mais inclusivo.

E por fim, a metodologia socioconstrutivistabaseada nas ideias de Lev Vygotsky 
e derivada do construtivismo é uma metodologia que compreende tanto a aprendizagem 
quanto o desenvolvimento oriundos da interação social, desde que a criança receba todo o 
suporte educacional adequado. Assim sendo, o conhecimento não é passado pronto, mas 
sim construído conforme a realidade das pessoas e suas interações sociais. A linguagem, 
por sua vez, é uma ferramenta fundamental já que é por meio dela que acontecem as 
maiores interações entre os seres humanos; como representante temos o próprio Vygotsky 
(1991, 2000) e MartinézRodriguéz (1999). 

Dessa forma, Duboc (2015) buscou dialogar as implicações da nova base 
epistemológica digital nos processos de avaliação da aprendizagem em línguas. Para 
tanto, a autora promoveu um movimento teórico que abrange a redefinição dos conceitos 
de linguagem, texto e gênero para compreender as especificidades da avaliação da 
aprendizagem a partir das novas demandas sociais. Constatou-se a necessidade de se 
revisar as formas de se ensinar e avaliar as línguas, independente da sua origem, para que 
a prática escolar vigente consiga atender as novas éticas e estéticas da nossa sociedade.

3.3 Trabalhos com ausência de concepções metodológicas 
Do total de artigos encontrados com a temática avaliação das e para as 

aprendizagens metade (19 trabalhos) não apresentaram suas concepções metodológicas. 
Realizamos a descrição de cada trabalho de forma a analisar seus objetivos, caminho 
percorrido e constatações após trabalho desenvolvido. Sendo assim, Alfredo e Tortela 
(2012) analisaram a política de avaliação da aprendizagem para a formação docente, nível 
médio, em Angola nos princípios da avaliação formativa. As reflexões basearam-se nos 
documentos que destacam as diretrizes e os procedimentos avaliativos sugeridos para 
a sala de aula. A pesquisa realizada apontou que a politica de avaliação não se encontra 
evidente na função de avaliação formativa, já que não apresenta diferenças para com a 
avaliação somativa. Assim, a centralização das avaliações com o intuito de classificar e 
mensurar dificilmente vai favorecer a construção da aprendizagem.

 Martins e Mendes (2012) realizaram uma discussão teórica partindo-se das 
concepções avaliativas presentes em um contexto social de escola excludente na tentativa 
de compreender o papel da avaliação como garantia de aprendizagem estudantil pertencente 
às classes populares. De forma crítica, as autoras relataram as dificuldades de se almejar 
uma avaliação para as aprendizagens nesta sociedade, já que é determinada pelos anseios 
das classes dominantes, além de apontar possíveis lacunas para o desenvolvimento de 
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práticas avaliativas que contemplem as aprendizagens.
Villas Boas, Pereira e Oliveira (2012) discutiram os equívocos e as possibilidades 

de progressão continuada. As autoras destacam que os equívocos estão associados a 
entendê-la como um processo automático, bem como da organização de turmas de 
progressão. Tal pesquisa foi organizada por meio da aplicação de um questionário a um 
grupo docente para compreender sobre a utilização deste mecanismo. Constatou-se que, 
grande maioria dos questionários, indicaram que o professorado entende progressão como 
aprovação automática, e que o reagrupamento discente ao longo do ano pode ser uma 
alternativa para compreender esse processo dentro do contexto da avaliação formativa.

Guimarães (2013) apresentou a experiência da Secretaria Municipal de Educação 
de Goiânia na avaliação do sistema bem como as influencias das avaliações externas na 
organização das avaliações em sala de aula. Ao problematizar a trajetória desenvolvida 
pelo Núcleo de Avaliação e Pesquisa da referida secretaria e apontar as suas limitações, 
o estudo destacou a importância das avaliações do sistema, bem como o diagnóstico da 
aprendizagem, organizada e realizada dentro da rede de ensino. A pesquisa alertou para a 
importância da formação dos profissionais e acompanhamento das escolas para superação 
das dificuldades e limitações apresentadas.

Calderón e Poltronieri (2013) realizaram um levantamento de estado da arte, no 
período de 1980-2007, acerca da área da avaliação da aprendizagem na Educação Básica 
para compreender as preocupações e contribuições teórico-metodológicas da área em 
destaque. Baseada em três pesquisas que consideram a avaliação da aprendizagem 
como campo estruturante do conhecimento, a força do paradigma tecnicista foi identificada 
na década de 1970 a 1980, com tentativas de superação desse modelo propostas 
formativas e emancipatórias destacaram-se na década de 1980. A partir de 1990 as 
práticas centralizaram-se em uma perspectiva mais crítica no campo da avaliação. Já na 
primeira década do século XIX, em campo brasileiro, a concepção avaliativa apontava 
para uma perspectiva mais emancipatória, processual, formativa. No entanto, observa-se 
um distanciamento entre os referenciais utilizados na universidade para com a realidade 
apresentada no universo escolar. 

Camargo e Mendes (2013) apresentaram um recorte de uma pesquisa de mestrado, 
por meio de um levantamento bibliográfico, sobre as diversas concepções que a temática 
avaliação educacional tem sido abordada, bem como as especificidades e as contribuições 
da avaliação formativa. As autoras defendem que o emprego da avaliação em uma 
perspectiva formativa contribui para promover relações mais dialógicas, emancipatórias e 
problematizadoras; o que deveria dessa forma, ser instituída como política pública para a 
Educação Básica e o Ensino Superior. 

Leite e Fernandes (2014) organizaram uma discussão, no contexto português, a 
respeito dos atuais discursos políticos sobre o papel da avaliação para as aprendizagens ou 
das instituições daquele país. Para tanto, a proposta buscou debater sobre as possibilidades 
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e limites de uma avaliação que possa promover uma educação de qualidade, ao respeitar 
os princípios da equidade. As autoras constataram que há aproximações e distanciamentos 
entre os discursos instituídos e a prática da avaliação; mas acreditam que o envolvimento 
estudantil e a criação de condições adequadas para o professorado trocarem experiências 
seria o ideal para promover práticas mais equânimes.

Fernandes (2015a) buscou esclarecer as praticas de avaliação e ensino de dois 
professores do Ensino Superior coletando entrevistas realizadas ao corpo docente e a 
turma, bem como períodos de observação. A pesquisa demonstrou que o corpo docente 
apresenta perspectivas de avaliação e ensino distintos, mesmo partilhando de pedagogias 
semelhantes. Dentre as diversas constatações observadas pode-se destacar que as aulas 
possuem dinâmicas de avaliação e ensino diversificadas; com tarefas criteriosamente 
selecionadas; há distribuição de feedback de qualidade; bem como emprego de auto e 
heteroavaliação contribuindo para a melhora das aprendizagens.

Villas Boas e Dias (2015) organizaram esta proposta mediante os resultados de 
uma pesquisa com gestores, coordenadores e docentes de turmas do Ensino Fundamental 
para caracterizar, os efeitos do uso da Provinha Brasil nas práticas dentro da sala de aula. 
As autoras partiram do entendimento de que a Provinha Brasil contribui para a melhoria 
do processo aprendizagem-ensino quando compreendida dentro das instituições e pelas 
politicas públicas articuladas à avaliação da aprendizagem.

Roldão e Ferro (2015) realizaram uma discussão teórica a respeito da construção 
do conceito de avaliação das aprendizagens no contexto de uma escola portuguesa, que 
participa de um projeto de formação-investigação orientado pelos/as autores/as. Como a 
ação está em processo de desenvolvimento, as primeiras constatações levaram a melhores 
entendimentos do papel da avaliação e sua relação aos processos de aprendizagem e 
ensino; a necessária clareza dos objetivos da avaliação bem como da utilização de seus 
instrumentos em diferentes momentos e a necessária formação continuada entre os 
departamentos envolvidos na realidade investigada.

Alves e Cabral (2015) se propuseram a analisar as narrativas de quarenta docentes, 
com o foco na avaliação sofrida pelas pessoas da pesquisa quando eram estudantes. 
Pela análise dos discursos trinta e uma pessoas sofreram abusos de poder associadas 
à avaliação, e o restante descreveram práticas de caráter emancipatória. Mediante este 
cenário, o trabalho discorreu sobre a relevância da construção de práticas avaliativas mais 
interativas, e revela a importância da constituição de políticas e práticas que combatam 
esse olhar e compreensão limitados acerca do ato avaliativo.

Fernandes (2015b) investigou as percepções e práticas de avaliação do corpo 
docente e estudantil de quatro universidades portuguesas. As percepções foram levantadas 
por meio da aplicação de questionários e as práticas avaliativas foram aferidas por meio de 
entrevistas e observações. O autor identificou que tanto as percepções quanto as práticas 
estavam centradas no corpo docente com o intuito de classificar e exposição de conteúdos, 
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ao contrário de práticas em que a turma se encontra no centro das práticas pedagógicas. 
Esta ultima opção, embora menos encontrada, aponta indícios para práticas inovadoras no 
âmbito do Ensino Superior.

Chizzotti (2016) realizou uma discussão teórica na defesa do papel da avaliação 
na garantia da aprendizagem no ensino escolar. O autor destacou o papel meritocrático 
e classificatório que as avaliações carregam dentro de um contexto social, histórico e 
econômico em que estamos inseridos. E, assim, defende a avaliação formativa como 
essencial para priorizar a formação das pessoas envolvidas a favor das aprendizagens, de 
forma includente e significativa.

Marin e Braun (2018) abordaram a temática avaliação da aprendizagem no contexto 
da inclusão escolar, com vistas a refletir sobre as crenças teórico-práticas estudantis 
ajustadas às suas necessidades, bem como explicitar algumas práticas desenvolvidas. 
Para tanto, as autoras realizaram uma revisão da literatura sobre o tema com um recorte 
envolvendo instituições de educação básica. Elas identificaram poucos estudos envolvendo 
as práticas cotidianas escolares e educação inclusiva; e destacaram a importância da 
organização de instrumentos e estruturas escolares minimamente pensados conforme as 
demandas para com essa forma de aprender.

Willian (2019) organizou uma discussão teórica partindo-se da premissa de que 
para melhorar o desempenho educacional os esforços devem ser concentrados na 
formação docente daqueles/as que já estão no campo de atuação, focado na sua formação 
na prática em sala de aula. Na defesa de que, para a melhora do sistema educativo uma 
formação docente de qualidade é um dos fatores mais importantes, o autor promove uma 
revisão acerca do papel do feedback. Nesse caminho, pontua-se que o feedback será 
eficaz quando se leva em consideração o contexto no qual foi aplicado, a relação entre os/
as participantes, e o mais importante, a reação do professorado ao receber esse feedback. 
Dessa forma, a melhoria na prática acontece quando o corpo docente pode escolher quais 
aspectos da prática priorizar, possuir flexibilidade para implementar suas escolhas na sala 
de aula, organizar o tempo para efetivar as mudanças na prática, responsabilidade para 
melhorá-la e apoio nessa proposição.

Mello e Costa Neto (2020) propuseram uma discussão das práticas de avaliação da 
aprendizagem em um curso de Administração do Ensino Superior. Para tanto, analisaram 
o PPP - Projeto Político Pedagógico, os Planos de Ensino e por fim, aplicaram um 
questionário para os/as estudantes com o intuito de compreender, pela visão estudantil, 
se a avaliação da aprendizagem tem cumprido o seu papel pedagógico, ou apenas se 
apresenta como um instrumento tradicional. O desenvolver da pesquisa revelou que as 
práticas evidenciadas estão distantes dos princípios da avaliação formativa, conforme 
relatos da turma. Com relação aos documentos analisados o PPP apresenta discussões 
que levam ao entendimento de uma avaliação de caráter emancipatório, mas que na 
realidade não são evidenciados nos Planos de Ensino a maneira que será executado.
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Pereira et al. (2020)  buscaram ampliar a concepção de avaliação além de mera 
aprendizagem de conteúdos e habilidades necessários ao ingresso em uma profissão. Para 
tanto organizaram uma construção coletiva de um projeto para o estágio supervisionado 
pela leitura e adequação para a realidade da pandemia do Covid-19. Partiram das 
experiências de supervisão com turmas da Pedagogia, no Estágio Curricular dos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, e empregaram o e-portfólio (armazenado na plataforma 
moodle) como instrumento de análise e expressão da aprendizagem. Essa experiência 
apontou a potência pedagógica evidenciada pelo uso deste material; o caráter desafiador 
e inquietante pelo trabalho com o inédito; além da interconectividade entre docentes 
supervisores do estágio e a turma. 

Tonelli e Bueno (2020) inspiradas nas habilidades contidas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) propuseram uma ficha autoavaliativa para a aprendizagem de 
Língua Inglesa para Crianças. Conforme as autoras a autoavaliação é uma proposta que 
visa instituir a autonomia quando empregada com fins formativos. Elas acreditam que, 
com a organização desses instrumentos avaliativos, as crianças poderão assumir maios 
corresponsabilidade com as suas aprendizagens tornando-se assim, pessoas participantes 
ativamente dos processos de ensino-avaliação-aprendizagem.

Batista e Moraes (2020) realizaram uma discussão teórica sobre os cinco princípios 
da AvOAL  - avaliação orientada para a aprendizagem no ensino de línguas - que consiste 
de uma expansão dos saberes oriundos na prática da avaliação formativa. Desta maneira, 
foram citados exemplos de como o AvOAL, quando adaptado, pode contribuir para o 
ensino de línguas estrangeiras para as crianças. Os/As autores/as complementam que, 
ao compreender a avaliação como um elo entre o ensino e a aprendizagem possibilita 
o conhecimento dos diferentes níveis de desenvolvimento das crianças e assim, poderá 
trazer mudanças positivas para a sala de aula.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente trabalho buscou organizar um estudo da arte por meio de uma revisão 

bibliográfica acerca das concepções teórico-metodológicas presentes em dossiês, 
no período de 2010 a 2020, que versassem sobre a temática avaliação das e para as 
aprendizagens. Destacamos a seleção de trabalhos nas diversas modalidades de ensino; 
a discussão da avaliação perpassando por outras áreas além da Educação; a presença 
de trabalhos que associaram a avaliação com outras temáticas como formação docente; 
linguagens; inclusão e pessoas com deficiência; e o papel avaliativo frente a pandemia do 
Covid-19. Percebemos a importância ímpar deste levantamento para futuras pesquisas 
no campo da avaliação, de forma a compreender os estudos que já foram discutidos com 
maior frequência, bem como desvelar possíveis lacunas para pesquisas vindouras. 

Nesse caminho, identificamos a necessidade de mais estudos que demonstrem a 
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viabilidade bem como a realização ativa da avaliação para as aprendizagens, associada 
às práticas pedagógicas que perpassam o aprender e ensinar na sala de aula, bem como 
as suas relações e possíveis influencias nas e por outras modalidades avaliativas como 
a institucional e a externa. Constatamos pelas leituras dos trabalhos selecionados que a 
efetivação de práticas avaliativas formativas tem enfrentado dificuldades de sua efetivação 
e continuidade já que falta formação do professorado, políticas públicas que defendam a 
avaliação voltada para assessorar as aprendizagens e não simplesmente, para classificar, 
mensurar e notificar o quanto cada estudante obteve a partir da aplicação de um instrumento 
avaliativo.

Por sua vez, dentre os 38 trabalhos selecionados identificamos Domingos Fernandes 
(europeu); Benjamim S. Bloom (norte-americano) e Cipriano Carlos Luckesi (brasileiro) 
como os referenciais da avaliação das e para as aprendizagens mais citados nos artigos 
selecionados. Fernandes (2009) é um dos teóricos de fora do Brasil que tem ganhado 
grande visibilidade, principalmente, por seu arcabouço teórico e estudos com relação à 
avaliação para as aprendizagens, o que ele também denomina de avaliação formativa 
alternativa, pois é “(...) uma avaliação mais interativa, mais situada nos contextos vividos 
por professores [pelo corpo docente] e alunos [estudantes], mais centrada na regulação 
e na melhoria das aprendizagens, mais participativa, mais transparente e integrada nos 
processos de ensino e de aprendizagem” (FERNANDES, 2009, p. 56). Por ser alternativa, 
não está focalizada nos resultados, mas no processo de aprendizagem e ensino, e 
a avaliação ocupa lugar de mediação nas práticas pedagógicas e na reorientação das 
atividades do corpo docente e da turma, uma vez que, o senso de corresponsabilidade, 
autocontrole e regulação direciona-se a todos/as os/as envolvidos/as no contexto da sala 
de aula.

Com relação à concepção metodológica, curiosamente observamos que a metade 
dos artigos apresentaram uma metodologia definida e a outra metade se ausentou de expor 
o caminho seguido para a escrita do trabalho. Dentre os que possuem metodologia definida 
prevaleceu à perspectiva qualitativa na busca pela interpretação da realidade investigada, 
a observação dos fenômenos, comportamentos, significados, as interações sociais, sem a 
preocupação em determinar, por uso de dados estatísticos a realidade observada. E, por 
fim, os trabalhos ausentes de metodologia realizaram principalmente discussões teóricas a 
respeito de conceitos chave da avaliação formativa como o feedback, revisão de literatura, 
documentos oficiais, na defesa da avaliação das e para as aprendizagens mais includente 
e capaz de contribuir para aprendizagens mais significativas nos diversos ambientes 
escolares.
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